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RESUMO
O Programa de Pós-Graduação
em Enfermagem na Saúde do
Adulto da Escola de Enfer-
magem da USP (PROESA)
nasceu da fusão das Áreas de
Concentração “Fundamentos
de Enfermagem” e “Enfer-
magem na Saúde do Adulto
Institucionalizado”, anterior-
mente pertencentes ao Progra-
ma de Pós-Graduação da refe-
rida Escola. Há carência de
descrição de programas de pós-
graduação em enfermagem no
Brasil, o que dificulta a organi-
zação de novas propostas e o
aperfeiçoamento dos existentes.
O objetivo deste artigo é apre-
sentar a missão, o foco, as linhas
de pesquisa, os eixos nortea-
dores e o conjunto de discipli-
nas do PROESA.

DESCRITORES
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ABSTRACT
The Post-graduation Program in
Adult Health Nursing from the
Nursing School of University of
Sao Paulo resulted from the
fusion of two concentration
areas: “Fundamental Nursing”
and “Adult Health Nursing”,
which were part of the Post-
graduation Program of the
aforementioned School. Des-
criptions of Post-graduation
Programs could facilitate the
organization of new program
proposals and the improvement
of the current ones, but there
are a few descriptions in Brazil.
This article presents the
mission, the focus, the guiding
axes, the research lines, and
the disciplines of the Adult
Health Nursing Post-graduation
Program of the Nursing School
of University of Sao Paulo.
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RESUMEN
El Programa de Post Grado en
Enfermería en la Salud del
Adulto de la Escuela de
Enfermería de la Universidad de
São Paulo (PROESA) nació de
la unión de las áreas de
concentración “Fundamentos
de Enfermería” y “Enfermería
en la Salud del Adulto Institu-
cionalizado”, anteriormente
pertenecientes al Programa de
Post Grado en Enfermería de la
referida Escuela. En el Brasil hay
carencia de descripción de los
Programas de Post Grado en
Enfermería hecho que dificulta
la organización de nuevos
Programas y perfeccionamiento
de los existentes. Este artículo
presenta la misión, el foco, las
líneas de investigación, los ejes
directrices y el conjunto de
disciplinas del PROESA.
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INTRODUÇÃO

A Escola de Enfermagem da Universi-
dade de São Paulo (EEUSP) foi criada em
1942. É uma instituição de ensino superior
com tradição na formação de bacharéis, es-
pecialistas, mestres e doutores na área de
enfermagem, em âmbito nacional e na Amé-
rica do Sul. Possui infra-estrutura humana
e material adequadas para o desenvolvimen-
to das atividades de ensino e pesquisa no
âmbito da pós-graduação lato sensu e
stricto sensu.

A pós-graduação stricto sensu da
EEUSP, nível mestrado, iniciou suas ativi-
dades em 1973 e, em 1982, a Escola, em par-
ceria com a Escola de Enfermagem de Ribei-
rão Preto da USP, iniciou o Programa
Interunidades de Doutorado em Enferma-
gem. Em 1999 o curso de mestrado era cons-
tituído por sete áreas de concentração: Ad-
ministração de Serviço de Enfermagem, En-
fermagem Psiquiátrica, Enfermagem Pediá-
trica, Enfermagem Obstétrica, Enfermagem
em Saúde Coletiva, Fundamentos de Enfer-
magem e Enfermagem na Saúde do Adulto
Institucionalizado. Em 1987 iniciou-se o cur-
so de doutorado pela EEUSP.

A área de Fundamentos de Enfermagem,
criada em 1973, foi a pioneira no estabeleci-
mento do Programa de Pós-Graduação da
EEUSP, e tinha como foco de estudo os mo-
delos conceituais de enfermagem e a
operacionalização destes na clínica. A área
de Enfermagem na Assistência ao Adulto
Institucionalizado, criada em 1995, tinha como
foco de estudo o cuidado ao adulto em insti-
tuições de saúde. As duas áreas pertenciam
ao Departamento de Enfermagem Médico-
Cirúrgica (ENC) e eram desenvolvidas pelo
mesmo grupo de docentes.

A partir de 1995 o número de doutores
no Departamento ENC aumentou conside-
ravelmente  com significativa ampliação do
número de disciplinas na pós-graduação,
maior especificidade e produção científica
em torno de linhas de pesquisa que eviden-
ciavam a vocação deste grupo. Significativa
parcela das disciplinas e dos temas de pes-
quisa, que foram se configurando com os
novos doutores, utilizavam referenciais te-
óricos e intervenções que tinham como
substrato o estudo de temas avançados so-
bre o cuidado ao adulto, desenvolvidos de

modo complementar nas duas áreas. Perce-
bia-se a confluência das duas áreas e a dis-
tinção destas das demais que compunham o
Programa de Pós-graduação em Enfermagem
da EEUSP. O processo natural de diferencia-
ção criou a necessidade de se reorganizar
a estrutura da pós-graduação stricto sensu
da Escola, para acolher e fortalecer as
novas singularidades e permitir a melhora
do conjunto.

A Pós-Graduação da Escola discutiu, em
fóruns, o aperfeiçoamento acadêmico e ad-
ministrativo do programa de pós-graduação.
Dessas discussões, reconheceu-se a con-
vergência das duas áreas (Fundamentos de
Enfermagem e Enfermagem na Saúde do
Adulto Institucionalizado), a melhor confor-
mação e especificidade que adviria da união
delas, a existência de corpo docente com
produção científica significativa e a
hipertrofia da estrutura de Pós-Graduação
da Escola. Diante de tais fatos, decidiu-se
que a fusão das áreas Fundamentos de En-
fermagem e Enfermagem na Assistência ao
Adulto Instituciona-lizado e a criação de um
novo programa  traria benefícios de nature-
za científica, acadêmica e administrativa para
a Pós-Graduação. Tais benefícios, maior
identidade e verticalização do conhecimen-
to, composição de linhas de pesquisa mais
específicas e agilidade administrativa, esten-
der-se-iam ao programa já existente e ao novo
programa.

Após estudos que demonstraram que a
proposição de um novo programa traria be-
nefícios ao programa já existente, foi orga-
nizada a proposta do Programa de Pós-Gra-
duação em Enfermagem na Saúde do Adul-
to da EEUSP. O Programa de Pós-Gradua-
ção em Enfermagem na Saúde do Adulto da
EEUSP (PROESA) foi aprovado em todas
as instâncias da EEUSP e da Universidade
de São Paulo. Em julho de 2002 foi reco-
mendado pelo Conselho Técnico Científi-
co (CTC) da CAPES com os cursos de
Mestrado e Doutorado (ofício CTC/CAPES
no 163/2002).

O objetivo deste artigo é apresentar a pro-
posta do PROESA. Considerando-se a quase
inexistência de artigos que apresentem pro-
postas de cursos de pós-graduação stricto
sensu, julga-se que o relato de tal experiência
possa ser útil para a comunidade interessada
na reflexão e organização de programas de
pós-graduação em enfermagem.
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JUSTIFICATIVA E INSERÇÃO
REGIONAL DO PROESA

Diversos fatores motivaram e dão susten-
tação ao Programa de Pós-Graduação em En-
fermagem na Saúde do Adulto.

Há necessidade de construção do conhe-
cimento sobre o cuidado avançado de enfer-
magem em situações clínicas específicas e há
carência desta abordagem nos programas de
pós-graduação existentes, em âmbito regio-
nal e nacional.

Análises de extenso volume de informa-
ções permitem observar que existe coerência
entre a produção intelectual do corpo docen-
te, as linhas de pesquisa e a estrutura curri-
cular do presente Programa, onde temas avan-
çados sobre o cuidado ao adulto são o subs-
trato para o desenvolvimento de cientistas e
professores, e há significativo número de
doutores, atuando em regime de dedicação
integral ao ensino e à pesquisa, com expres-
siva produção científica, experiência compro-
vada na formação de mestres e doutores e
participação em grupos de pesquisa.

As escolas de ensino superior necessi-
tam  de corpo docente capacitado para o en-
sino e a pesquisa de questões vinculadas às
necessidades e características regionais para
que sua atuação tenha o alcance social espe-
rado para este nível de ensino. A procura de
pós-graduação nas área de Enfermagem na
Saúde do Adulto tem sido expressiva e a
EEUSP conta com excelente infra-estrutura
acadêmica e administrativa.

A região sudeste concentra cerca de 42%
da população brasileira(1) e 50% dos enfer-
meiros do Brasil(2). No Estado de São Paulo
vive cerca de 22% da população brasileira(1) e
25% do total nacional de enfermeiros(2).Dos
cerca de 274 cursos de graduação em enfer-
magem do país no ano de 2003(3),  132 (48,2%)
estão na região Sudeste e 69 (25,2%) no Esta-
do de São Paulo(3). A região sudeste é centro
formador de referência para todo o Brasil e
países da América Latina.

Na região sudeste, os problemas de saú-
de são de natureza múltipla e paradoxal. O
perfil populacional e de morbi-mortalidade
assemelha-se ao de regiões desenvolvidas,
coexistindo aspectos característicos de regi-
ões em desenvolvimento. Há grande número
de adultos com doenças crônicas, com mani-

festações agudas, vítimas de trauma e em
envelhecimento. As práticas do sistema de
saúde regional demandam profissionais de
enfermagem altamente qualificados para
pesquisar e ensinar sobre o cuidado avança-
do do adulto com afecções crônicas e agu-
das específicas.

Tais fatos indicam que o Programa em
questão preenche uma lacuna existente e apre-
senta condições de sustentar os processos
de geração de conhecimento e de formação
de pessoal na área do cuidado avançado em
enfermagem na saúde do adulto. Cuidado
avançado em enfermagem, segundo  a defini-
ção operacional adotada  para o Programa, é
aquele que expressa inovações teóricas,
tecnológicas e operacionais na concepção
dos fenômenos, intervenções e resultados
em enfermagem.

MISSÃO, NÚCLEO CENTRAL,
LINHAS DE PESQUISA,
EIXOS TEMÁTICOS E
CONJUNTOS DE DISCIPLINAS

O PROESA tem como missão capacitar
enfermeiros para os processos de produção
de conhecimento, processos de produção de
ensino superior e processos de atualização
científica e de aperfeiçoamento em tecno-
logias do cuidar, no âmbito da Enfermagem
na Saúde do Adulto, integrando conhecimen-
tos da ciência de enfermagem aos de outras
disciplinas. Tal missão tem como base o pro-
posto por Botomé(4), ao  abordar um currícu-
lo estratégico para o desenvolvimento de Pro-
gramas de Pós-Graduação em qualquer área
do conhecimento.

O conhecimento produzido deve ser ino-
vador e rigorosamente construído, demons-
trando a habilidade do aluno em analisar a
literatura em pesquisa, sintetizar achados e
desenhar estudos utilizando metodologia
adequada e respeitando os aspectos éticos
envolvidos. Os educadores devem demons-
trar habilidades de reflexão, estar atentos às
necessidades do ensino superior e ser capa-
zes de propor e avaliar planos de ensino que
atendam a essas necessidades. Os egressos
do programa devem ter desenvolvido com-
portamentos de contínua atualização cientí-
fica e constante aperfeiçoamento em tecno-
logias do cuidar que os tornem capazes de
impulsionar a pesquisa, a educação e o cui-
dado de enfermagem em práticas clínicas
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avançadas, dentro do escopo legal e ético da
profissão. Tais características constituem o
perfil dos egressos.

Cuidar do Adulto em Enfermagem é um
processo que articula fenômenos, interven-
ções e resultados no âmbito da ciência de
enfermagem, pertinentes à prevenção, trata-
mento e reabilitação dos agravos à saúde,
tendo como finalidade a promoção à saúde
do adulto(5-7).

O núcleo central de estudo do Programa é
o Cuidar do Adulto em Enfermagem. Cuidar
do Adulto em Enfermagem é um processo que
se desenvolve junto ao indivíduo - paciente,
cliente e família - que articula a identificação
de fenômenos, implementação de interven-
ções e avaliação de resultados, no âmbito da
ciência da enfermagem, pertinentes à preven-
ção, tratamento e reabilitação nos agravos à
saúde. Alicerça-se no modelo clínico de cui-
dar e compreende funções de cuidado direto
e planejamento da assistência à saúde, por
meio de ações independentes e em colabora-
ção com a equipe multiprofissional, em âmbi-
to institucional e domiciliar.

O adulto, alvo deste cuidar, é o indivíduo
que alcançou a maturidade biológica e
psicossocial, que na nossa sociedade é acei-
ta como ocorrendo em torno dos 18-21 anos,
com agravos ou risco de agravos à saúde,
agudos ou crônicos, cuja gênese e expres-
são incluem elementos biológicos, compor-
tamentais, emocionais e socioculturais. Ex-
cluem-se os adultos cuja demanda de cuida-
do foca-se, primordialmente, no ciclo
gravídico-puerperal, nos distúrbios psiquiá-
tricos e nas doenças transmissíveis.

Os fenômenos pertinentes ao conhecimen-
to do cuidar em Enfermagem na Saúde do
Adulto compreendem situações clínicas em
que há contribuição da enfermagem para o
alcance das melhores condições de saúde.
Esses fenômenos estendem-se às dimensões
fisiológicas, comportamentais, emocionais e
socioculturais, envolvidas no processo saú-
de-doença do ser humano. A produção de
conhecimento sobre os fenômenos de enfer-
magem refere-se ao estudo sistemático de
formulação, mensuração e validação de con-
ceitos, teorias e classificações.

As intervenções pertinentes ao cuidar
em Enfermagem na Saúde do Adulto com-
preendem conjuntos de ações que visam

modular os fenômenos de modo a se alcan-
çar as melhores condições de saúde. Essas
intervenções são ações diretas, independen-
tes e complementares, realizadas junto ao
adulto e ao meio em que ele se insere, e se
estendem às dimensões fisiológicas,
comportamentais, emocionais e sociocul-
turais. A produção de conhecimento sobre
intervenções de enfermagem envolve estu-
dos clínicos que produzam evidências cien-
tíficas sobre os efeitos das intervenções nos
fenômenos de interesse.

Os resultados pertinentes ao cuidar em
Enfermagem na Saúde do Adulto compreen-
dem a definição das modificações que se quer
alcançar no fenômeno com as intervenções
propostas e a validação quanto ao ajuste
do binômio fenômeno-intervenção. A produ-
ção de conhecimento sobre resultados
envolve estudos sobre mensuração, classifi-
cação, efetividade e  eficácia das interven-
ções estudadas.

No Programa de Pós-Graduação em En-
fermagem na Saúde do Adulto articulam-se
três eixos temáticos (dimensões): a dimen-
são do cuidar clínico, a do contexto onde
esse cuidado se efetiva e a dimensão da pro-
dução de ensino superior. Esses eixos orga-
nizam três conjuntos de disciplinas e cinco
linhas de pesquisa.

  A definição  das cinco linhas de pesqui-
sa,  Cuidar do Adulto com Afecções Crôni-
cas não Transmissíveis,  Cuidar do Adulto
com Afecções Agudas e Críticas,  Tecnologia
na Saúde do Adulto, Processo Ensino-Apren-
dizagem na Saúde do Adulto, Dinâmicas de
Trabalho na Saúde do Adulto  está a seguir
apresentada.

Cuidar do adulto com afecções crônicas
não transmissíveis compreende estudos so-
bre fenômenos, intervenções e resultados
pertinentes ao cuidar do adulto com afecções
crônicas não transmissíveis, na perspectiva
da promoção da saúde (prevenção, tratamento
e reabilitação). Cuidar do adulto com
afecções agudas e críticas compreende estu-
dos sobre fenômenos, intervenções e resul-
tados pertinentes ao cuidar do adulto com
afecções agudas e críticas, na perspectiva da
promoção da saúde (prevenção e tratamento).
Tecnologia na saúde do adulto compreende
estudos sobre a criação, desenvolvimento,
adaptação e avaliação de modelos, instrumen-
tos e procedimentos assistenciais relaciona-
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dos ao cuidar da saúde do adulto. Processo
ensino-aprendizagem na saúde do adulto
compreende estudos sobre conceitos, mode-
los, processos e métodos envolvidos na
capacitação cognitiva, afetiva e compor-
tamental do aluno e do profissional para cui-
dar do adulto e Dinâmicas de trabalho na
saúde do adulto compreende estudos sobre
conceitos, modelos, processos e métodos en-
volvidos nas relações de trabalho entre pro-
fissionais, clientes e instituições no contexto
da saúde do adulto.

A articulação entre eixos temáticos, disci-
plinas e linhas de pesquisa encontra-se  a
seguir explanada.

No eixo cuidar clínico incluem-se três li-
nhas de pesquisa: Cuidar do Adulto com
Afecções Crônicas não Transmissíveis, Cui-
dar do Adulto com Afecções Agudas e Críti-
cas e Tecnologia na Saúde do Adulto. Tais
linhas coadunam-se com o perfil de morbi-
mortalidade do adulto, em que prevalecem as
doenças crônicas não transmissíveis e as cau-
sas externas. As situações de cuidar de indi-
víduos com agravos agudos e crônicos, por
apresentarem especificidade na gênese e ma-
nifestação dos fenômenos, bem como nas
intervenções requeridas, demandam conhe-
cimentos diferenciados de modelos, instru-
mentos e procedimentos assistenciais, que
compreendem tecnologias materiais e não
materiais.

O cuidar do adulto em enfermagem é de-
senvolvido em diferentes contextos assis-
tenciais (ambulatórios, unidades de emergên-
cia, de internação, domicílio), por um grupo
de pessoas (equipe de enfermagem), imbrica-
do no fazer de outros profissionais (equipe
de saúde) e interrelacionado à estrutura polí-
tica, filosófica e econômica das instituições
de saúde e dos órgãos governamentais. Essa
complexa rede de relações, com referenciais
teóricos advindos principalmente da socio-
logia(8) e psicologia social(9-11), que constitui
a dimensão do contexto do cuidar, influi na
natureza e manifestação dos fenômenos, na
conceptualização e operacionalização das in-
tervenções e no estabelecimento e mensu-
ração dos resultados. Disso decorre a com-
preensão de que o processo de cuidar do
adulto inclui aspectos relativos às relações
entre os profissionais, destes com os clien-
tes e com a instituição. A linha de pesquisa
Dinâmicas de Trabalho na Saúde de Adulto
refere-se a estudos sobre esses aspectos.

A terceira dimensão é a produção de en-
sino superior em Enfermagem na Saúde do
Adulto. Visa articular a transformação de co-
nhecimentos em comportamentos, e de com-
portamentos profissionais em novos conhe-
cimentos, a partir das diversas linhas de pen-
samento da educação(12-14). A linha de pes-
quisa Processo Ensino-Aprendizagem na
Saúde do Adulto refere-se a estudos sobre a
capacitação cognitiva, afetiva e comporta-
mental do aluno e do profissional para o cui-
dar do adulto.

O PROESA conta com 32 disciplinas que
compõem três conjuntos articulados aos
eixos temáticos cuidar clínico, contexto do
cuidar e produção de ensino superior, que
foram nominados: processos de produção de
conhecimento, modelos teóricos sobre o cui-
dar em condições clínicas específicas e ensi-
no superior. A relação nominal das discipli-
nas pode ser observada no Quadro 1 (Anexo).

Observando-se o Quadro 1 nota-se que
as disciplinas relativas à produção de co-
nhecimento articulam-se com os 3 eixos
temáticos. O conjunto de disciplinas relati-
vas aos Modelos teóricos sobre o cuidar em
condições clínicas específicas articulam-se
aos eixos cuidar clínico e contexto do cui-
dar, e constituem  a maior parte das discipli-
nas (26/32), o que demonstra a vocação des-
te Programa.

As linhas de pesquisa Cuidar do Adulto
com Afecções Crônicas, Cuidar do Adulto
com Afecções Agudas e Críticas e Tecnologia
na Saúde do Adulto, articulam-se aos eixos
Cuidar Clínico. As linhas de pesquisa Pro-
cessos de Trabalho na Saúde do Adulto e
Tecnologia na Saúde do Adulto, articulam-
se ao eixo temático Contexto do Cuidar. A
linha Processos de Ensino-Aprendizagem do
Adulto articula-se ao eixo processos de pro-
dução de ensino superior.

Há 26 disciplinas no conjunto Modelos
Teóricos sobre o Cuidar em Condições Clí-
nicas Específicas; destas, 20 estão vincu-
ladas ao eixo temático Cuidar Clínico e 06
ao eixo temático Contexto do Cuidar. Há 05
disciplinas do conjunto Processos de Pro-
dução de Conhecimento que se vinculam
aos eixos Cuidar Clínico, Contexto de Cui-
dar e Produção de Ensino Superior e há 1
disciplina sobre ensino superior, que se
relaciona ao eixo temático produção de en-
sino superior.
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Além das 32 disciplinas específicas do
PROESA, o aluno pode acessar disciplinas
oferecidas em outros programas de pós-gra-
duação, desta ou de outras unidades da Uni-
versidade de São Paulo, visando complemen-
tar sua formação.

As disciplinas relativas aos processos de
produção de conhecimento visam capaci-
tar o pós-graduando a delimitar problemas
de pesquisa, a acessar as fontes de conhe-
cimento, a identificar a maturidade e as lacu-
nas do conhecimento na área, a analisar o
método da ciência, a metodologia científica
e os aspectos éticos dos estudos e a inter-
pretar criticamente desenhos e resultados
de pesquisa. Objetivam, também, capacitar
o aluno para planejar desenhos de pesquisa
e analisar as relações entre ciência, univer-
sidade e sociedade.

O segundo conjunto de disciplinas refe-
re-se aos modelos teóricos sobre o cuidar
em condições clínicas específicas. Tratam de
conteúdos sobre os processos de atualiza-
ção científica e de aperfeiçoamento em
tecnologias do cuidar em enfermagem em si-
tuações clínicas específicas. Tal conjunto
objetiva capacitar o pós-graduando a atuali-
zar-se continuamente em relação ao conheci-
mento existente para lidar com o seu tema de
investigação na área do cuidar em enferma-
gem do adulto. Essas disciplinas servem de
substrato para a aprendizagem dos proces-
sos de produzir conhecimento e dos proces-
sos de ensinar, além de permitirem o domínio
sobre a tecnologia e os avanços do conheci-
mento na área do cuidar em enfermagem na
saúde do adulto. Visam capacitar o pós-
graduando para sistematizar o conhecimento
e analisar os avanços científicos sobre o ob-
jeto de seu estudo, nos limites da área Enfer-
magem na Saúde do Adulto e também capa-
citar o pós-graduando para integrar o conhe-
cimento existente na área de Enfermagem na
Saúde do Adulto a diferentes áreas do saber,
bem como gerenciar sistemas de pesquisa
em relação ao fenômeno de estudo. Objetivam,
ainda, capacitar o aluno a refletir sobre o
impacto das pesquisas na área de conheci-
mento específico e em áreas correlatas e na
sociedade.

A disciplina relativa ao ensino superior
em enfermagem objetiva capacitar o pós-gra-
duando a identificar as necessidades de
aprendizagem, programar, implementar e ava-

liar programas de ensino na área, fundamen-
tados na produção científica sobre o cuidar
em enfermagem e sobre o ensino superior.
Visa, também, capacitar o aluno para refletir
sobre os limites e as perspectivas do ensino
superior em Enfermagem na Saúde do Adul-
to e para articular as pesquisas sobre ensino
desenvolvidas na área de enfermagem às re-
alizadas em outras áreas.

O Programa de Pós-Graduação em Enfer-
magem na Saúde do Adulto da EEUSP aten-
de às normas do Regimento de Pós-Gradua-
ção da USP e da Comissão de Pós-Gradua-
ção EEUSP, no tocante ao número de crédi-
tos necessários, prazos, critérios de seleção
de candidatos, de credenciamento de
orientadores, entre outras. Tal Regimento
pode ser encontrado no portal da USP
(www.usp.br).

OBJETIVOS DO PROESA

O PROGRAMA ENFERMAGEM NA
SAÚDE DO ADULTO, para atender à mis-
são de capacitar enfermeiros para os pro-
cessos de produção de conhecimento, pro-
cessos de produção de ensino superior e
processos de atualização científica e de aper-
feiçoamento em tecnologias do cuidar, no
âmbito da enfermagem na saúde do adulto,
tem como objetivos que os alunos sejam
capazes de:

• produzir conhecimento inovador e rigo-
rosamente construído, respeitando os aspec-
tos éticos envolvidos;

• demonstrar habilidades de reflexão e de
intervenção educativa, atreladas às necessi-
dades do ensino superior em enfermagem;

• desenvolver comportamentos de contí-
nua atualização científica e constante aper-
feiçoamento em tecnologias do cuidar.

Os objetivos dos cursos de Mestrado e
Doutorado do Programa de Pós-Graduação
em Enfermagem na Saúde do Adulto estão
descritos na Tabela 1.

A discriminação dos objetivos para o
mestrado e doutorado tem a finalidade de
nortear o oferecimento de atividades pelo
programa e o plano de trabalho dos alunos.
Os alunos de mestrado poderão avançar mais
ou menos nos objetivos estabelecidos para o
doutorado.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desenvolvimento da Pós-Graduação em
Enfermagem no Brasil é significativo. Nos úl-
timos anos houve intenso esforço para a re-
organização dos programas existentes e pro-
posição de novos. No entanto, a descrição
dessas experiências de revisão e proposição

de novos programas é rara na literatura. Jul-
ga-se que apresentar a experiência do Depar-
tamento de Enfermagem Médico-Cirúrgica da
EEUSP na organização do Programa de Pós-
Graduação em Enfermagem na Saúde do
Adulto (PROESA) pode contribuir com a dis-
cussão sobre pós-graduação em enfermagem
no Brasil.
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Tabela 1 - Objetivos do curso de Mestrado e Doutorado do PROESA. (São Paulo 2002)

OBJETIVOS Mestrado Doutorado

Acessar as fontes do conhecimento

Sistematizar o conhecimento e analisar os avanços científicos
     sobre o objeto de estudo

Identificar a maturidade e as lacunas do conhecimento na área

Delimitar problemas de pesquisa

Analisar o método da ciência, a metodologia científica e os
     aspectos éticos dos estudos

Interpretar criticamente desenhos e resultados de pesquisa

Planejar desenhos de pesquisa

Demonstrar ter adquirido perspectivas múltiplas do
     conhecimento integrando o existente na área de
     Enfermagem na Saúde do Adulto a diferentes áreas do saber

Refletir sobre o impacto das pesquisas em áreas
     correlatas e na sociedade

Gerenciar sistemas de pesquisa em relação ao fenômeno
     de estudo

Analisar as relações entre ciência, universidade e sociedade

Identificar as necessidades de aprendizagem, programar,
     implementar e avaliar programas de ensino na área

Articular as pesquisas sobre ensino desenvolvidas na
     área de enfermagem às realizadas em outras áreas

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X



Rev Esc Enferm USP
2004; 38(4):458-66.

Programa de Pós-
Graduação em
Enfermagem na Sáude
do Adulto da Escola de
Enfermagem da USP

465

EIXOS
TEMÁTICOS

CONJUNTO DE DISCIPLINAS

Processos de
produção

de conhecimento

Modelos teóricos sobre
o cuidar em

condições clínicas específicas

Ensino
superior em
Enfermagem

Cuidar clínico A história dos valores e
do pensamento

A investigação aplicada
à saúde do adulto

Método quantitativo de
pesquisa em
enfermagem

Construção e adaptação
de instrumentos de
medida de variáveis
psicossociais aplicadas
na  pesquisa em
enfermagem

Bioética e o cuidar na
saúde do adulto

Dimensão do cuidar do adulto no
contexto das doenças crônicas.

A psicossomática como perspectiva
para uma nova prática do
enfermeiro.

A reabilitação na assistência à
saúde do adulto.

Assistência ao ostomizado: da
teoria à prática.

A estomaterapia na prevenção e
tratamento de feridas.

Fundamentos teóricas de dor e de
sua avaliação.

Bases conceituais das
intervenções analgésicas.

Enfermagem na assistência à
pessoa com hipertensão arterial.

Fundamentos teóricos da
assistência à família e ao cuidador.

Cuidar em UTI: análise de suas
dimensões.

Processo de cuidar na
enfermagem perioperatória.

Enfermagem em neurociência.

Tópicos avançados de
enfermagem em neurotrauma.

A esfera do planejamento na
educação em saúde.

Bases teóricas em procedimentos
antimicrobianos.

Fundamentos de enfermagem I.

Fundamentos de enfermagem II.

Diagnóstico de enfermagem no
i  i   i ê i  
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Outcomes Classification (NOC). 2nd ed. Saint
Louis: Mosby Year-Book; 2000.
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Quadro 1 - Articulação entre eixos temáticos e conjuntos de disciplinas
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EIXOS
TEMÁTICOS

CONJUNTO DE DISCIPLINAS

Processos de
produção

de conhecimento

Modelos teóricos sobre
o cuidar em

condições clínicas específicas

Ensino
superior em
Enfermagem

Bases teóricas em procedimentos
antimicrobianos.

Fundamentos de enfermagem I.

Fundamentos de enfermagem II.

Diagnóstico de enfermagem no
ensino, pesquisa e assistência ao
adulto.

Qualidade de vida na saúde do
adulto.

Tendências do cuidar no período
pós-operatório.

Contexto do
cuidar

A história dos valores e
do pensamento

A investigação aplicada
à saúde do adulto

Método quantitativo de
pesquisa em
enfermagem

Construção e adaptação
de instrumentos de
medida de variáveis
psicossociais aplicadas
na  pesquisa em
enfermagem

Bioética e o cuidar na
saúde do adulto

O cuidar e a dinâmica de
institucionalização da assistência
ao adulto

Stress, coping e trabalho.

Comunicação na saúde do adulto
I: a interação da linguagem verbal
e do não-verbal nas relações
interpessoais.

Comunicação na saúde do adulto
II: o não-verbal nas relações
interpessoais.

Tendências da prática do controle
de infecção hospitalar na
assistência de enfermagem.

Organização do trabalho em
saúde: objeto, tecnologias e
finalidades.

Processos de
produção de
ensino
superior

A história dos valores e
do pensamento

A investigação aplicada
à saúde do adulto

Método quantitativo de
pesquisa em
enfermagem

Construção e adaptação
de instrumentos de
medida de variáveis
psicossociais aplicadas
na  pesquisa em
enfermagem

Bioética e o cuidar na
saúde do adulto

Educação em
enfermagem:
os princípios
constitutivos
da sua
identidade.
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